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Sobre a fotografia



Fotografia significa “desenho com a 
luz”. Mas será que é somente isso?  



“Fotografar é 
relacionar-se com o 
tempo. É viver o tempo. 
Fotografia é o tempo”. 
Sebastião Salgado





“A fotografia congela o instante decisivo.” 
Henri Cartier-Bresson





“Uma boa fotografia é 
capaz de congelar o 
tempo”.  
Josef Koudelka





“A cåmera é um instrumento que ensina as 
pessoas a ver sem uma câmera”. 
Dorothea Lange






“A fotografia humaniza a humanidade”. 
Martin Chambi






Agora testemunhamos uma 
nova fotografia.



Nova fotografia?



“Os desenvolvimentos dos 
anos 90 se disseminaram a 

centenas de milhões de 
pessoas que estão 

escrevendo em blogs, pública 
do fotos e vídeos em redes 

sociais” (…) 
Lev Manovich



“A imagem (da interface) 
conecta uma rede de 
atores humanos e 
tecnológicos que interagem 
e mantém diferentes tipos 
de relações entre si”.  
Carlos Scolari



“A comunicação se transformou em algo 
essencialmente visual”.  

Sergio Peçanha, The Washington Post 



“A pós-fotografia faz referência à fotografia 
que flui no espaço híbrido da sociabilidade 

digital e que é consequência da 
superabundância visual”.  

Joan Fontcuberta



“Vivemos em uma 
sociedade imagética e 

a fotografia passa a 
viver um momento 

pós-fotográfico”.  
Denis Renó



Évora, 2017 (Foto: Denis Renó)



Porém, há alguns 
anos, Sebastião 
Salgado estava 

desesperado com o 
futuro da fotografia. 

E ainda está. 



La postfotografía tiene que ver con 
nuevos procedimientos a la hora de 

fotografiar. Tiene que ver con una nueva 
relación entre fotografía y fotógrafo. 



Sin duda, es una nueva fotografía, que pone 
en el mismo paquete fotografía, vídeo, 

infografía, animación, es decir, una 
construcción de narrativa imagética. 


Eso es la postfotografía.



Preocupação desnecessária. Cada vez 
mais nos comunicamos por imagens, e 

isso acontece no jornalismo. 

Está nascendo a pós-fotorreportagem 
e sua capacidade documental. 













“O documentário é 
uma fotorreportagem 
em movimento”.  
Henri Cartier-Bresson



Novos olhares e movimentos



As tecnologias têm oferecido novos 
olhares, ângulos e movimentos na 

produção imagética. 


Essa transformação é batizada por 
Vicente Gosciola (em conversa 

informal) como “volumetria audiovisual”. 



Neste aspecto, o uso de drones e 
câmeras GoPro tem sido fundamental, 
com a oferta de "imagens de Deus" e 

“imagens de protagonista”, 
respectivamente.



Human (Yann Arthus-Bertrand, 2015)



Human (Yann Arthus-Bertrand, 2015)



Olhares para uma 
pós-fotorreportagem



Desafios para uma pós-fotorreportagem: 
- O storytelling imagético; 
- Os ambientes narrativos; 
- Os dispositivos contemporâneos; 
- A pós-fotorreportagem em si.



Procedimentos para sua produção:

 
1. Definir e redigir o tema da pós-
fotorreportagem (argumento); 
2. Investigar sobre o tema e possíveis 
dificuldades;

3. Construir previamente a narrativa em 
fluxograma, considerando o texto como 
complemento; 
4. Montar a página com uma mistura de foto, 
vídeo, mapa, áudio, alcançando, assim, uma 
típica narrativa pós-fotográfica (Fontcuberta).



O argumento da pós-fotorreportagem deve ser 
publicado nas primeiras páginas, pois servirá 

de guia aos usuários.

1.









Uma investigação sobre possíveis dificuldades 
pode ajudar na hora de desenvolver a 

produção do projeto. 

2.



Marrakech, 2019 (Foto: Denis Renó)



O fluxograma serve para ajudar previamente a 
estrutura do projeto, assim como os seus nós 

neurais.

3.
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Visualização do storytelling por fluxograma



A mistura de linguagens amplia a diversidade 
cognitiva e possibilita (ou não) uma experiência 

transmídia.

4.



Explore essa e outras pós-fotorreportagens na página 
www.reporterdeviagem.wordpress.com



Uma realidade



O ecossistema midiático 
contemporâneo transformou 

tudo. Temos novas linguagens, 
novas estruturas, novos atores e 

novos resultados. 



Marrakech, 2019 (Foto: Denis Renó)



Dois pontos são fundamentais neste 
complexo ecossistema: 


1. A necessidade de oferecer processos 
participativos;


2. O protagonismo da imagem nas 
narrativas midiáticas. 



Madrid, 2018 (Foto: Denis Renó)



Nesse panorama, é 
fundamental criar plataformas 

dinâmicas que ofereçam a 
participação e a poética 
fotográfico/imagética.



Amsterdam, 2018 (Foto: Denis Renó)



Como propôs Zygmunt Bauman 
(2017), devemos promover uma 

retrotopia, olhando para trás 
para poder voltar a caminhar 

adiante.



Precisamos voltar a viver o tempo. 


E a fotografia (ou a pós-fotografia) pode 
promover esse reencontro com o tempo.

Madrid, 2019 (Foto: Denis Renó)



Pensemos…

Olá solidão (Os quatro e meia)


Vila Nova de Gaia, 2019 (Foto: Denis Renó)


